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Tudo Está Invertido
Baal HaSulam, Beit Shaar HaKavanot (O Portão das Intenções): “A Lua minguou no quarto dia da criação, pois no princípio Zeir Anpin e Nukvah eram como duas grandes luzes localizadas no mesmo nível, de costas um para o outro, e Nukvah tinha um Partzuf espiritual completo, com dez Sefirot do lado oposto. [Isto significa que Nukvah tinha vasos espirituais. Então, por que faltava-lhe a Luz?] Quando a Lua reclamou, dizendo que dois reis não podem usar a mesma coroa (Keter), foi-lhe dito: ‘Vá e diminua-se!’. Assim, ela voltou ao ponto abaixo de Yesod de Zeir Anpin, onde ela habitava anteriormente”.
Malchut (criação) pensava que podia ser igual a Zeir Anpin; porém, ela não podia brilhar como ele. Ela ascendeu até Bina com o intuito de receber a Luz como Zeir Anpin, mas não foi capaz de fazê-lo. Isso aconteceu porque Zeir Anpin possui a qualidade de doação. A natureza dele é a Luz de Hassadim (Misericórdia), e ele sente a perfeicão mesmo quando não há Luz de Hochma (Sabedoria). Ele brilha com a Luz de Hochma quando quer, pois está sempre com a Luz de Hassadim.

No entanto, Malchut não possui a Luz de Hassadim e sente sua existência na Luz de Hochma como escuridão. Isso constitui a reclamação feita pela criação (Kitrug Yareach, o minguar da Lua):  “Eu posso ascender às alturas do Mundo do Infinito, mas se eu não tiver a Luz de Hassadim (a Luz de Doação), a Luz de Hochma não brilhará para mim e eu sentirei somente uma grande escuridão”.

Em que momento nós revelamos que estamos na escuridão? Exatamente no momento em que estamos sendo elevados! Quando nos elevamos levemente, sentimos que nos falta os desejos corrigidos, a Luz de Hassadim. É isso que nós percebemos como escuridão.
Nós não sentimos a escuridão porque caímos, mas porque ascendemos; porém, isto é porque nós ascendemos sem as vestimentas da Luz de Hassadim, a Luz de amor e doação. O que nós consideramos como descida é, na verdade, a ascensão, mas aquela que não está corrigida. Do mesmo modo, o que nos parece ser a ascensão é, na verdade, uma descida, porque nós recebemos o que nos foi dado nos desejos de recepção. Assim, tudo está invertido no mundo espiritual. 

Garantia Mútua

O Criador constantemente confunde a pessoa, colocando obstáculos diante dela desde o começo da caminhada espiritual. Acontece que os eventos prazerosos nos confundem ainda mais do que os problemas. De repente, nós descobrimos oportunidades extraordinárias, alcançamos êxito nos negócios, temos a chance de fazer uma viagem excitante, e muitas outras pequenas tentações que chegam até nós a todo momento.

Isso nos leva a começar entender que não temos nenhuma capacidade de controlar a nossa situação sem o suporte do ambiente, que se chama “garantia mútua”. Se eu não tenho um suporte global e universal, com milhares de pessoas em todo o mundo que também aspiram revelar o Criador, apesar de todos os obstáculos que Ele coloca diante de nós propositalmente, então eu não posso passar pelos “49 portões”-os obstáculos que me separam do Criador. Então, eu não consigo alcançar o ultimo portão (“50º”), onde eu me uno a Ele. (o numero 40 designa a distancia de Malchut à Bina, e o numero 10 é a minha própria estrutura; juntos, eles somam 50).

Se eu não estiver conectado com pessoas que estão fazendo a mesma coisa, então tudo está acabado para mim, e eu nunca atingirei a meta. Eu prolongarei esse trabalho por várias vidas e, infelizmente, é isso que está acontecendo com as pessoas.

Até mesmo a Ciência convencional está agora revelando que os pensamentos humanos estão interconectados e são transferidos milagrosamente de uma parte do mundo para outra. Os cientistas explicam isso dizendo que a nossa própria natureza nos faz pensar em sincronia. Porém, nós que estudamos Cabalá entendemos que estamos simplesmente conectados uns aos outros através de nossos desejos, dentro de uma rede comum de almas. É por isso que meus pensamentos e desejos são transferidos para as demais pessoas.

Além disso, se nós aspiramos à meta espiritual, com esse pensamento nós começamos a influenciar a todos de forma ativa, e isso se espalha ao longo de todo sistema. A garantia mútua é essa intenção interior, em vez do envio de mensagens instantâneas uns aos outros pelo telefone. A garantia mútua é quando eu penso sobre a espiritualidade, eu a desejo, e sinto um  desejo ardente pelos outros que também pensam sobre a mesma meta. Assim, eu serei salvo do “anjo da morte”.

Se os outros não pensam sobre isso, nada me ajudará e eu nunca serei capaz de fazer o cálculo correto. Eu sempre terei minha atenção desviada para alguma outra coisa. Eu não terei a base, a rede de conexão que me manterá lá dentro, como uma mãe que segura o bebê em suas mãos. Sem isso, é impossível atingir a nossa meta.

 

 

